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Introdução: Mais do que uma tradição, uma corrente viva

Em um mundo cheio de confusão religiosa, onde a cada semana nascem novas “igrejas” e se
proclamam “evangelhos alternativos” em nome da liberdade espiritual, há uma pergunta
central para distinguir a verdade do erro:

Quem impôs as mãos sobre você?

Não se trata de um detalhe técnico. É uma questão de legitimidade espiritual, de fidelidade
histórica e de comunhão com o próprio Cristo. Porque desde os tempos dos Apóstolos, a
Igreja transmite a fé não apenas pela pregação e pelas Escrituras, mas também por meio de
uma corrente espiritual ininterrupta: a sucessão apostólica.

Este artigo convida você a descobrir este tesouro da Tradição católica — não apenas para
compreendê-lo, mas para amá-lo, defendê-lo e vivê-lo.

1. O que é a sucessão apostólica?
A sucessão apostólica é a doutrina segundo a qual os bispos da Igreja Católica recebem
sua autoridade espiritual diretamente dos Apóstolos – através de uma cadeia ininterrupta de
ordenações válidas, garantida pela imposição das mãos e pela invocação do Espírito Santo.

Como ensina o Catecismo da Igreja Católica:

«Para que a missão a eles confiada [aos Apóstolos] fosse
continuada após sua morte, os Apóstolos confiaram a seus
colaboradores imediatos o encargo de completá-la. […] Assim como
o ofício conferido singularmente a Pedro deve ser continuado pelos
Bispos da Igreja, também o ofício dos Apóstolos deve ser
continuado pelos Bispos.» (CIC 861)
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2. Fundamento bíblico – não uma invenção humana
A sucessão apostólica não é uma invenção medieval. Está enraizada diretamente nas
Sagradas Escrituras:

a. A eleição de Matias (At 1,15–26)

Após Judas trair Jesus e perder seu lugar entre os Doze, Pedro propôs que outro “ocupasse
este ministério e apostolado” (At 1,25). Matias foi escolhido e “associado aos onze
Apóstolos” (At 1,26). Isso mostra que o ministério apostólico é transmissível.

b. Paulo e Timóteo

Paulo escreve ao seu discípulo:

«Por este motivo te exorto a reavivar o dom de Deus que recebeste
pela imposição das minhas mãos.» (2Tm 1,6)

Este versículo mostra claramente que a graça do ministério apostólico é transmitida pela
imposição das mãos – ou seja, por uma ordenação válida.

3. História – um fio de ouro através dos séculos

a. Os Padres da Igreja

Já no século II, Santo Irineu de Lião escreveu em sua obra Contra as Heresias:

«Podemos enumerar os Bispos estabelecidos pelos Apóstolos até os
nossos dias. Esta é a prova mais segura da verdade.»

A Igreja primitiva compreendia claramente que a validade da doutrina e dos
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sacramentos dependia desta continuidade apostólica.

b. A linha de Pedro

A Igreja de Roma pode demonstrar uma linha ininterrupta de Bispos desde Pedro até o
atual Papa. Isso é um sinal de unidade, fidelidade e autenticidade. Não se trata de poder
humano, mas de uma autoridade espiritual transmitida pelo próprio Cristo.

4. Por que é importante hoje?

a. Uma garantia de autenticidade

Em um mundo cheio de ofertas “espirituais faça-você-mesmo”, a sucessão apostólica é o
selo de autenticidade de que uma comunidade cristã está em comunhão com a Igreja
fundada por Jesus Cristo.

b. Uma fonte de unidade

Onde há sucessão apostólica, há profunda unidade na fé, nos sacramentos e na
direção eclesial. Essa unidade se manifesta especialmente na comunhão com o Papa e o
colégio dos Bispos.

c. Uma proteção contra heresias

Os antigos hereges não podiam demonstrar sua sucessão. Como dizia Santo Irineu: «Se não
podem mostrar a sucessão dos seus Bispos que remonta aos Apóstolos, estão fora da Igreja.»

5. Quais Igrejas a possuem – e quais não?

a. Igrejas com sucessão apostólica válida

A Igreja Católica Romana1.
– Sucessão válida, sacramentos válidos, plena comunhão com o Papa.
As Igrejas Ortodoxas Orientais2.
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– Sucessão e sacramentos válidos, embora não estejam em plena comunhão com
Roma.
As Igrejas Ortodoxas Orientais não Calcedonianas (Copta, Armênia, etc.)3.
– Sucessão válida.
A Igreja Assíria do Oriente4.
– Sucessão válida, embora separada há séculos.
Algumas comunidades anglicanas de alta liturgia (“High Church” ou5.
“Continuing Anglican”)
– Sucessão parcialmente duvidosa; a Igreja Católica não reconhece a maioria das
ordenações como válidas.

b. Igrejas sem sucessão apostólica

Igrejas protestantes (luteranas, reformadas, batistas, evangélicas, pentecostais, etc.)
– Romperam a sucessão durante a Reforma; seus ministros não foram ordenados
validamente por Bispos na linha apostólica.

Conclusão: Sem sucessão apostólica não há Eucaristia válida, e sem Eucaristia não há
presença sacramental de Cristo entre os fiéis.

6. Aplicação prática – o que isso significa para você?

a. Procure uma Igreja com sucessão apostólica

Não se trata de gosto ou simpatia. Trata-se de pertencer à Igreja fundada pelo próprio
Cristo. Se você está na Igreja Católica, está em comunhão com os Apóstolos.

b. Reze pelos seus Bispos

Eles são os sucessores dos Apóstolos. Mesmo que possam ser fracos ou pecadores, sua
missão vem de Cristo. Eles precisam das nossas orações e do nosso apoio.

c. Viva na obediência à autoridade apostólica

A fé não é uma livre interpretação pessoal. Viver na sucessão apostólica significa deixar-se
guiar pelo Espírito Santo que age através da hierarquia eclesial.
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7. Guia teológico-pastoral para viver a sucessão apostólica

I. Na vida de fé pessoal

Fortaleça sua fé na Igreja una, santa, católica e apostólica.
Confie no ensinamento do seu Bispo em comunhão com o Papa.

II. Na vida sacramental

Participe dos sacramentos celebrados por sacerdotes ordenados validamente na
sucessão apostólica.
Busque a Confissão, a Eucaristia e a Crisma – sabendo que são verdadeiras fontes de
graça, porque vêm de Cristo através da sucessão.

III. Na vida comunitária

Não se isole em grupos ou movimentos “alternativo-católicos” que desprezam a
legítima hierarquia.
Certifique-se de que toda forma de apostolado, catequese ou atividade espiritual esteja
em comunhão com o seu Bispo.

IV. Na evangelização

Proclame com coragem que a verdadeira Igreja não é uma ideia vaga, mas uma
realidade visível, fundada sobre Pedro e os Apóstolos, com uma sucessão viva até
hoje.

Conclusão: Uma promessa de fidelidade
A sucessão apostólica não é apenas uma doutrina. É a espinha dorsal da Igreja.
Testemunha que Deus não abandonou seu povo. Em meio à confusão doutrinal, divisões e
espiritualidades individualistas, a sucessão apostólica é uma luz, uma certeza, uma âncora.

Porque quando o sacerdote durante a Missa eleva o Corpo de Cristo, ele o faz por meio de
uma cadeia de mãos que remonta até o próprio Cristo.
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E você? Está ligado a essa corrente – ou está fora dela?

«Quem vos ouve, a mim ouve; quem vos rejeita, a mim rejeita.» (Lc
10,16)

Está tudo aí. O que cremos, o que celebramos, como vivemos – deve vir dos Apóstolos e
de seus sucessores, caso contrário, não vem de Cristo.


